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Esquadrias de Madeira

Manual de Instruções

Aos usuários de esquadrias de madeiras ( Portas, batentes, escadas, assoalhos, portões, etc.)

· Preparação ao recebimento;

· Conferencia de esquadro;

· Pontos de chumbamento;

· Cuidados ao chumbar;

· Retirada das travas;

· Calços no local de fixação dos trilhos;

· Proteção das pernas;

· Como limpar e recuperar os batentes que se sujaram na obra por falta de impermeabilização;

· Das formas de proteção da madeira.

Dedicatória

Dedico esta obra aos senhores profissionais na área de construção civil, em toda a sua abrangência.

Houve sim uma necessidade de um manual como este, trazendo resultados e orientações obtidos ao longo de nossa trajetória como fabricante de artefatos de madeiras nobres.

Dedico também a você que está construindo e administrando sua própria obra, e até mesmo reformando.

Preparação ao recebimento da obra

· Primeiro passo: devemos preparar um lugar limpo, coberto, plano, livre da luz direta do sol e água, caso tenha terra no local, erguer e calçar as peças para que não fique em contato com a terra.

· Segundo passo: é a conferencia do material, em suas medidas, espessuras, aberturas, modelos, esquadros, etc.

· Terceiro passo: aplicação do impermeabilizante que pode ser o próprio verniz em que será usado no acabamento final.  Recomendamos o uso do verniz incolor em sua fórmula original, sem diluição, apenas mexer bem, como manda o fabricante, e aplicação com o pincel ou trincha numa camada grossa e uniforme, deixando secar de um dia para o outro, aproximadamente 24 horas, aplicando em seguida a segunda demão, sendo assim, já poderá ser chumbado em seu devido lugar.

Conferindo os esquadros: acerto de nível 

e prumo dos batentes

· O alinhamento deverá ser feito seguindo projetos ou as ordens dos arquitetos e engenheiros, na maioria dos casos são alinhados todos os internos e externos sempre em mesmo plano (nível).
· Use cunhas de madeira para travá-los em seu local, já com os fixadores rosqueados, conforme orientação a seguir.
· Conferir o esquadro e o prumo das mesmas como a boa fixação dos chumbadores.
· Assistência técnica, use e abuse, como funciona é muito simples, converse com seu mestre de obras e peça para que coloque os batentes em seus devidos lugares, trave-os com as cunhas e peça uma visita técnica antes de chumbá-los, com isto você evita o quebra-quebra depois.
Pontos de chumbamento

· Os pontos de chumbamento dos batentes devem ser feitos a cada 50cm em média entre os pontos, recomenda-se a colocação dos pontos de chumbamento em todas as faces que terão contato com as paredes ou percintas, o tipo dos chumbadores é de grande importância pois a madeira é um produto natural que, por sua vez, tem sua própria movimentação natural devido a alta e baixa umidade do ar, sua torção é tão forte que chega a arrancar pregos que são comumente usados como chumbadores.
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Desenho de batentes e os pontos de chumbamento.

Chumbadores especiais

· No caso de batentes para grandes janelas, painéis, é recomendado o uso de chumbadores de aço para concreto embutido (Parabolt) e tampado com cavilha de madeira, conforme desenho abaixo.
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· O mesmo processo se aplica aos batentes de canto que não tem coluna ou pinaso.

Cuidados ao chumbar

· Após o processo de impermeabilização e antes de iniciar o chumbamento deve ser colocada a fita colante plástica ou de papel como a fita crepe, para evitar ao máximo o contato do cimento com a madeira, e após o chumbamento, limpar as superfícies dos batentes inclusive em cima das fitas, não é preciso removê-las, pois ainda será utilizada na proteção contra o reboco.

· Ao término do reboco, fazer a limpeza e remoção dos vestígios de reboco, cimento, gesso, argamassa.

· Estes elementos como cimento, concreto, gesso, cola, são produtos muito fortes que podem queimar (manchar) mesmo em cima do impermeabilizante por isso recomenda-se que ao término do chumbamento, limpe as peças com pano molhado ou com um pedaço de espuma bem molhada.

Retirada das travas

· As travas são colocadas nos batentes para mantê-los no esquadro e para manterem os batentes montados, também para garantir sua precisão ao chumbar, por isso, seguindo as normas de engenharia civil, reafirmamos que NÂO DEVERÁ SER RETIRADA ANTES DE 3 DIAS após o seu  chumbamento.
· Ao retirá-las deverá ser tomado o devido cuidado para não machucar os batentes com martelo ou pé-de-cabra, deverá ser forrado com um pedaço de madeira, o local a ser forçado, com a ferramenta para a retirada dos mesmos.
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Calço no local de fixação dos trilhos

· Estes calços não devem ser retirados para nada, pois servem para não deixar que os canais se fechem com a movimentação da madeira, somente DEVERÁ SER RETIRADO NO ATO DA INSTALAÇÃO DAS FERRAGENS E FOLHAS, PELO INSTALADOR.
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Proteção das pernas de batentes, 

guarda-corpos, pilares, etc.

· A forma mais comum de proteção para peças de madeira em locais baixos e de passagem, é a colocação de forro de madeira (lambri), madeirit ou taboa que já foi usada na obra, enfim, alguma coisa que já possa evitar contato direto de carriolas, baldes com massas, tijolos, etc. Para que não raspe ou machuque as peças que lá ficarão definitivas.
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Limpeza dos batentes

· Recomendamos a aplicação de peróxido de hidrogênio, a 200% aplicado com pincel, luvas, máscaras, não deixando cair nas mãos ou partes do corpo, produto altamente periculoso, caso haja algum problema procurar um médico imediatamente.

· Em alguns casos recomendamos também sal azedo.

· A limpeza deverá ser feita antes da impermeabilização.

· Aos a impermeabilização poderá ser lavado com água e sabão.

Das formas de proteção de madeiras, batentes, 

esquadrias e portas.

Portas lisas semi-ocas:

· Recomendamos o isso de vernizes ou tintas a base de óleo em sua fórmula original, sem adição de solventes ou outros componentes químicos que possam agredir as partes coladas, como lâminas e capas de compensado e outras;
· Acondicionamento: devem ser armazenadas em local livre da umidade e do sol direto, deitada em posição horizontal e com calço em 3 pontos para nivelar, cobrindo com lona plástica e as protegendo de cimento, poeira, transito de carriolas, escadas, materiais de uso corriqueiro da obra.

Caixilhos, portas maciças e venezianas:

Recomendamos as mesmas acima e acrescentamos:

· Retirar as baguetes para envernizá-las e dar fundo ao rebaixo para colocação do vidro;
· Em caso de pintura com cores, aconselhamos usar fundo nivelado para madeiras em geral, seguindo sempre as orientações dos fabricantes, contidas nas embalagens;
· Em caso de usar madeira natural, apenas com verniz fosco ou brilhante, número de demãos pode variar de 3 a 4 e entre as demãos deve-se lixar com lixas variadas, diminuindo-se a grana entre uma demão e outra, a fim de obter o melhor resultado de toque;
· Em qualquer situação recomendamos uma manutenção periódica a cada 12 meses em média para que possamos obter um maior tempo de vida útil da madeira em sua plenitude.
A Marcenaria Sant’Anna não responde por 

problemas decorrentes de:

· Má instalação do produto ou negligência;
· Manuseio incorreto da madeira;
· Falta de manutenção;
· Infiltração de água e incidência solar excessiva;
· Armazenamento incorreto do material;
· Uso de produtos não compatíveis com a madeira;
· Por ser de matéria-prima natural, os produtos podem sofrer expansão ou retração em algumas épocas do ano, dependendo das condições climáticas vigorantes, além de serem passiveis de sofrer alterações em sua tonalidade, sem que isso possa ser atribuído a defeito de fábrica, não podendo, portanto, ser objeto de garantia.
